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Alunos de escola estadual representam 
País em desafio científico internacional

Equipes acompanharam, em tempo real,
desempenho de estudantes da França, Colômbia,
Marrocos, Chile, Espanha, Canadá e SérviaUm grupo de dez alunos da Escola

Estadual Professor Paulo Trajano da
Silveira Santos, da Freguesia do Ó –

capital, representou o Brasil na 3ª edição
do Desafio Internacional – World Space
Week. A competição anual, de caráter
científico, foi organizada pela European
Space Agency (ESA) e envolveu equipes de
oito países. A missão foi lançar um ovo de
uma altura de dois metros do solo, direcio-
nar a trajetória para a queda em um local
determinado e evitar avarias e trincas na
casca. A Estação Ciência da USP foi o cená-
rio brasileiro da disputa, realizada simulta-
neamente, dia 4, em oito países. 

As equipes participantes puderam
acompanhar em tempo real, por meio de
videoconferência, o desempenho de
estudantes franceses, colombianos, mar-
roquinos, chilenos, espanhóis, canaden-
ses e sérvios. Do alto de uma escadinha,
cada grupo de crianças se organizou, dis-
cutiu estratégias e utilizou materiais
determinados pelo regulamento: quatro
folhas de papel branco, 25 canudinhos
de plástico, 25 palitos de sorvete, 150 cm
de barbante, 150 cm de fita adesiva,
cinco elásticos, uma tesoura, um cronô-
metro e um ovo cru.

Vencedores – Cada time projetou um
pára-quedas para retardar a descida,
revestiu o ovo com papel e fez um cesti-
nho para a aterrissagem. No término das
apresentações, a comissão julgadora
considerou a equipe do Marrocos como a
que melhor executou o projeto; a idéia
mais original foi a da Sérvia; o melhor
tempo de resposta ficou com a
Colômbia; o melhor caderno de expe-
riências para a França e a equipe mais
precisa, a brasileira. Cada grupo vence-
dor recebeu um certificado de participa-
ção assinado pelo físico francês George
Charpak, vencedor do Prêmio Nobel e
um dos responsáveis pelo concurso.

A participação do Brasil foi interme-
diada pelo Projeto ABC na Educação
Científica – Mão-na-Massa. Beatriz de
Castro Athayde é funcionária da Estação
Ciência e uma das profissionais envolvi-
das com o programa. "Através de expe-
riências com materiais de baixo custo,
estimulamos a expressão oral e escrita das
crianças no estudo de ciências. Além
disso, o professor é beneficiado, já que
muitas vezes não tem formação específi-
ca na matéria. Os pais também partici-
pam do processo e acompanham os filhos
quando eles reproduzem, em casa, as
experiências realizadas na escola", conta.

Grupo de alunos – Caíque Leite, 10
anos, e mais nove colegas foram os sele-
cionados – pelos professores – entre 300
estudantes. Jéfferson da Silva, também
do grupo, conta que na primeira reunião
da equipe houve uma divisão de tarefas.
"Decidimos, juntos, que cada um ficaria
com a parte do trabalho que tivesse mais
facilidade para desempenhar. Beatriz
Silva, que tem caligrafia bonita, foi esco-
lhida para redigir o relatório de experiên-
cias. A maior dificuldade foi utilizar
somente as quantidades de fita adesiva e
barbante previstas no regulamento",
explicou Jéfferson. "Além disso, a profes-
sora Noemi Alves nos deu uma dica fun-
damental: revelou que se o ovo caísse
com o fundo reto certamente racharia".

Caio Pimentel acrescentou que a mes-
tra também passou informações importan-
tes sobre como vencer a resistência do ar e
qual a melhor posição para o lançamento
do ovo – alguns centímetros a mais do que
o grupo estava fazendo. A equipe de pro-
fessores-orientadores da escola foi organi-
zada por José Carlos Lima. E foi completa-
da com os docentes Edna Sabino da Silva,
Noemi Alves e Wanderleya Nogueira. Para
o coordenador, o saldo final do trabalho foi
positivo. "Conseguimos, num mês, orientar
os estudantes. Além do que a competição
integrou os alunos à escola e todos pude-
ram aprender mais", ressalta José Carlos. 

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Programa foi 
idealizado por 
vencedores do
Prêmio Nobel

O Projeto ABC na educação
científica – Mão-na-massa é uma
iniciativa complementar de ensino
de ciências para crianças entre cinco
e doze anos. O intuito é aproximar
a alfabetização à educação científi-
ca. Foi criado em 1996, a partir de
uma idéia de dois físicos vencedores
do Prêmio Nobel: o norte-america-
no Leon Ledderman e o francês
George Charpak. No Brasil, contatos
entre educadores franceses e brasi-
leiros possibilitaram, em julho de
2001, a instalação do programa
com a direção-geral do professor
aposentado da USP, Ernst
Hamburguer. Na região metropoli-
tana da capital participam 13 esco-
las da rede estadual; além delas o
Mão-na-massa atende 115 estabele-
cimentos de ensino municipal na
cidade de São Paulo, e também
escolas de São Carlos e Ribeirão
Preto.

Progressão da aprendizagem – O
Mão-na-massa estimula as crianças
a observarem um objeto ou fenô-
meno científico do mundo real,
próximo e perceptível, e aprender
com ele. Durante a investigação, a
garotada argumenta, raciocina, dis-
cute idéias e, ao mesmo tempo,
adquire conhecimento. As ativida-
des propostas são seqüenciais e per-
mitem a progressão da aprendiza-
gem. Um tema único é desenvolvi-
do por pelo menos duas horas
semanais. Cada criança anota suas
experiências e tira dúvidas em
grupo. O objetivo principal é a
apropriação progressiva de concei-
tos científicos e de aptidões pelos
alunos, além da consolidação da
expressão escrita e oral. Os parcei-
ros científicos nas universidades
acompanham o trabalho escolar e
colocam sua competência à disposi-
ção. O professor-orientador encon-
tra na Internet módulos a executar,
idéias para atividades e respostas às
suas perguntas.

Os professores puderam dar apenas sugestões, sem interferir diretamente na prova Fim da prova: a equipe brasileira, a mais precisa entre todas, comemora o resultado

Os alunos da EE Prof. Paulo Trajano S. Santos escolhidos para representar o Brasil

A tarefa, com a utilização de poucos materiais, exigiu criatividade dos competidores
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O Cinusp Paulo Emílio apresenta, gra-
tuitamente, a mostra Cinema Brasi-
leiro/2004 – Grandes Bilheterias. Pelo oita-
va vez, o público terá a oportunidade de
ver uma retrospectiva da produção cine-
matográfica nacional recente, com os fil-

Cultura promove eventos para lembrar
o Dia Nacional da Consciência Negra
Data marca 309 anos da
morte de Zumbi, símbolo
da resistência negra ao
escravismo e da luta
pela liberdade

Há 32 anos, comemora-se no Brasil
o 20 de novembro como Dia
Nacional da Consciência Negra.

Nessa data, em 1695, foi morto Zumbi,
um dos últimos líderes do Quilombo dos
Palmares, em Alagoas. Seu nome se
transformou num ícone da resistência
negra ao escravismo e da luta pela liber-
dade. Faz tempo que o fato vem sendo
lembrado com o intuito de ampliar o
debate sobre questões seculares direta-
mente ligadas à parcela afro-brasileira da
população, além de festejar sua história e
riqueza cultural.

Com esses objetivos, a Secretaria da
Cultura promove neste mês maratona de
eventos como contribuição ao debate de
questões do interesse não apenas da
comunidade negra, mas de toda a socie-
dade, pois divulgam as tradições e a pro-
dução artística e intelectual afro-brasilei-
ra. Coordenada pela Assessoria para
Gêneros e Etnias, a programação Por um
mundo de igualdade inclui seminários,
palestras, concurso literário, peça teatral,
música e workshops, em várias cidades.

Impacto no mundo literário – No inte-
rior do Estado, haverá oficinas sobre o
patrimônio histórico afro-brasileiro em
Sorocaba, Jundiaí, São João da Boa Vista,
Araraquara e Piracicaba. Ainda fora da
capital, como parte do projeto Todos os
Cantos, será realizada uma série de semi-
nários, intitulada Africanidade em todos
os cantos, sobre a história das culturas
africanas e afro-brasileiras, em cinco
cidades: Pontal, Cunha, Itararé, Salmorão
e Ibiúna. O foco é a divulgação da Lei nº
10.639, de janeiro de 2003, que deter-
mina a inclusão de uma disciplina sobre
cultura negra nas escolas. A partir de
pontos estratégicos, a série pretende reu-
nir moradores de localidades próximas. 

No dia 9 foi lançado o Concurso
Estadual de Literatura Carolina de Jesus,
para estimular autores a escreverem con-
tos que reflitam a temática negra na
sociedade brasileira. Pode participar, na
categoria de contos, qualquer pessoa
com mais de 16 anos de idade. Os três
primeiros colocados receberão R$ 1,5
mil, R$ 1 mil e R$ 800, respectivamente. 

A mineira Carolina Maria de Jesus nas-
ceu em Sacramento, interior de Minas
Gerais, em 1914. Neta de escravos, ficou
famosa quando publicou Quarto de
Despejo, que reúne os diários de uma
favelada negra, semi-analfabeta, que cau-
sou grande impacto no mundo literário.

Atrações – A área de música reserva
várias atrações. No dia 18, a Oficina
Oswald de Andrade apresenta sarau lite-
romusical em homenagem ao compositor
Angenor de Oliveira, o Cartola (1908-
1980). A Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM) promove, no
Brás, entre os dias 15 e 21, festival musi-
cal com gêneros de música negra, além
de palestras e exposição.

No dia 19, no Theatro São Pedro, será
mostrada a Antologia da Filarmônica
Afro-brasileira. Fundado em 1998, em
Campos do Jordão, o grupo tem cem
integrantes. No concerto, obras de
Mozart, spirituals e peças próprias. Dia
20, a Filarmônica e o Quinteto em Branco
e Preto apresentam clássicos da música
brasileira e composições próprias. 

O Museu da Imagem e do Som pro-
move, de 23 a 28, o festival Multimídia
Negra, com exibição de curtas e longas-
metragens em cinema e vídeo. Entre as
atrações, o premiado Filhas do vento
(Joel Zito), Família Alcântara (Daniel
Santiago) e Narciso Rap (Jéferson De). Na
categoria vídeo, os destaques são Preto e
Branco (Carlos Nader) e Preto x Branco

(Vagner Morales). Estão programadas,
ainda, performances de DJs e mostras de
fotografia. 

No Teatro Sérgio Cardoso, nos dias 24
e 25, será encenado o espetáculo gastro-
nômico Cheiro da feijoada, de Thomas
Bakk, com direção e interpretação de Iléa
Ferraz e percussão de Rafael do Vale.
Confira a programação no site www.cul-
tura.sp.gov.br

Gonçalo Júnior

Da Assessoria de Imprensa

da Secretaria da Cultura

SERVIÇO
Filarmônica Afro-Brasileira
Dia 19 (grátis), 20h30. Dia 20 (R$ 15,00),
às 20 horas.
O Theatro São Pedro fica na Rua Barra
Funda, 171 – Metrô Marechal Deodoro.
Bilheteria: (11) 3667-0499
Sarau Literomusical homenageia Cartola
Dia 18, às 19 horas. Entrada franca
Local: Oficina Cultural Oswald de Andrade
Endereço: Rua Três Rios, 363 – Bom
Retiro. Tel. (11) 222-2662

Cinusp mostra cinema nacional de boa bilheteria
mes que mais arrecadaram em bilheteria
no País durante o biênio 2003-2004.

Se durante boa parte dos anos 80 e
90 poucos foram os filmes brasileiros a
vencer a resistência do público, o cenário
atual é marcado por sucessivos casos de

verdadeiros blockbusters nacionais. Até o
dia 10 de dezembro serão exibidas pro-
duções como Carandiru, Cazuza - O
Tempo não Pára, Os Normais, Central do
Brasil e O Auto da Compadecida. A pro-
gramação completa pode ser encontrada

no site http://www.usp.br/cinusp. O
Cinusp Paulo Emílio fica na Rua do
Anfiteatro, 181 – Colméia – Favos 4/37,
Cidade Universitária, São Paulo

Da Assessoria de Imprensa da USP

Centro Paula 
Souza e Funap 
oferecem cursos 
profissionalizantes
para 2,6 mil presos

O Centro Paula Souza e a Fundação
Estadual de Amparo ao Preso (Funap)
estão ministrando cursos profissionali-
zantes para 2,6 mil presos de 32 peniten-
ciárias estaduais. As atividades, realizadas
em 23 cidades paulistas, abrangem as
áreas de construção civil, imagem pes-
soal, informática, saúde, gestão e desen-
volvimento de habilidades básicas. 

Os cursos começaram no início deste
mês e se encerram no dia 17 de dezem-
bro. "A idéia é garantir emprego e renda
para egressos do sistema prisional. O
curso forma assentador de tijolos, azule-
jista, pedreiro, barbeiro e outras profis-
sões. Além disso, evita a reincidência,
problema que atinge 70% dos ex-prisio-
neiros", explica Adílson Fernandes de
Souza, diretor-adjunto de atendimento e
promoção humana da Funap e um dos
responsáveis pelo programa.

Na seleção dos detentos para partici-
par das atividades, foram privilegiados os
que estão cumprindo pena em regime
semi-aberto (12 horas de liberdade e 12
horas de encarceramento diárias). Além
disso, foi também favorecido o preso que
está próximo de finalizar o cumprimento
de sua punição (no máximo com 18
meses ainda a cumprir).  

Parceria – A parceria entre o Centro
Paula Souza e a Funap foi firmada em
dezembro de 2003, quando começaram
estudos para a criação do programa de
qualificação profissional de presidiários.
Segundo Antônio Augusto Covello, do
setor de convênios do Centro Paula
Souza, foram realizados diversos conta-
tos e consultas com as Escolas Técnicas
Estaduais (ETEs) para definir as datas,
locais e equipamentos necessários para a
instalação dos cursos. A organização cur-
ricular e a elaboração do material didáti-
co ficaram a cargo da Coordenadoria de
Ensino Profissional Básico do Centro
Paula Souza.

"Escolhemos o Centro Paula Souza
para esta parceria por dois motivos bási-
cos: o renome da instituição e a presença
das escolas técnicas em todas as regiões
do Estado", diz Souza.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial
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